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Resumo 
 

Hernandez Moncada, Monica Priscilla; de Campos, Tácio Mauro Pereira. 
Avaliação de Propriedades Hidráulicas de Solos Tropicais Não 
Saturados. Rio de Janeiro, 2008. 324p. Tese de Doutorado – Departamento 
de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

O presente trabalho de pesquisa teve dois objetivos principais. O primeiro 

foi obter um índice geotécnico que permita avaliar o grau de intemperismo dos 

solos residuais. Para isto foram analisados dados correspondentes a perfis de 

alteração de Gnaisse característicos do município do Rio de Janeiro e executou-se 

a caracterização completa de um perfil específico de alteração de Gnaisse 

Facoidal.  O segundo objetivo foi a determinação experimental das propriedades 

hidráulicas de solos tropicais não saturados. Como parte deste objetivo foram 

desenvolvidos novos instrumentos e modificados equipamentos existentes. A 

determinação da curva característica de sucção foi efetuada em seis solos residuais 

e em dois solos sedimentares. Na obtenção das curvas de retenção foram 

utilizadas as técnicas de translação de eixos, papel filtro e umidade relativa. Esta 

curva foi também definida a partir de resultados de ensaios de porosimetria de 

mercúrio. Avaliou-se a aplicabilidade dos modelos disponíveis na literatura no 

ajuste dos dados experimentais. A função de permeabilidade foi determinada em 

dois solos, um residual e um sedimentar, utilizando um permeâmetro de parede 

flexível com sucção controlada. Análises numéricas, efetuadas para avaliar o 

comportamento do equipamento utilizado, possibilitaram a definição de uma 

metodologia otimizada de interpretação dos resultados. A aplicabilidade dos 

modelos disponíveis na literatura na obtenção da função de permeabilidade foi 

analisada, tendo-se verificado a necessidade de introdução de mudanças nestas 

formulações para se conseguir reproduzir as medidas diretas efetuadas. 

 

 

 

 

Palavras-chave 
Solos Tropicais, Solos Residuais, Solos Não Saturados, Curva de Retenção 

de Umidade, Função de Permeabilidade. 
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Abstract 
 

Hernandez Moncada, Monica Priscilla; de Campos, Tácio Mauro Pereira. 
Evaluation of Hydraulic Properties of Unsaturated Tropical Soils. Rio 
de Janeiro, 2008. 324p. DSc. Thesis – Departament of Civil Engineering, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

The present research work had two main objectives. The first was to obtain 

a geotechnical index for measuring the weathering degree of gneissic residual 

soils. For that it were analyzed data corresponding to  typical weathering profiles 

found in the municipality of Rio de Janeiro and executed a complete 

characterization of a specific weathering profile of facoidal gneiss. The second 

objective was to determine, experimentally, the hydraulic properties of tropical 

unsaturated soils. As part of that new instruments were developed and existing 

equipments were modified. Moisture retention curves were determined for six 

residual soils and two sedimentary ones. The axis-translation technique, the filter 

paper method and the relative humidity one were employed to obtain such curves. 

Data from mercury intrusion porosimetry tests were also used to define these 

curves. The applicability of models available in literature to adjust the obtained 

experimental data was evaluated. The hydraulic conductivity function was 

determined for two soils, one residual and one sedimentary. A suction controlled, 

flexible wall permeameter set up was used for that. Numerical modeling was 

implemented to evaluate the performance of the experimental set up. This 

provided means for an optimized interpretation of the testing results. The 

applicability of models available in the literature to obtain the permeability 

functions was evaluated, being found the need to introduce changes in their 

formulation in order to be able to reproduce the obtained experimental data. 

 

 

 

 

 

Keywords 
Tropical soils, Residual soils, Unsaturated soils, Weathering index, 

Moisture retention curve, Hydraulic conductivity function. 
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